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cnNTO DOS COOPERADORES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
recebido de: 
Artur Fouquet - BJumenau 
Cremer SI A. - Produtos Têxteis e Cirúrgicos - Blumenau 
Cia. Comercial Schrader SI A. - BJumenau 
Companhia Industrial Schlosser SI A. - Brusque 
Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio - Blumenau 
Conrado Ildefonso Sauer - Rio de Janeiro 
Consulado Alemão - BJumenau 
Dr. Werner Klein - Cirurgião Dentista - Blumenau 
Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. - BJumenau 
Elmar Seidelmann - Blumenau 
Electro Aço Altona SI A. - BJumenau 
Fritz Kuehnrich - BJumenau 
Fundação Teófilo Zadrozny - BJumenau 
Georg Traeger - BJumenau 
Indústria Têxtil Companhia Hering - BJumenau 
João Felix Hauer - Curitiba 
Lojas NM Comrrcio e Ind. Ltda.-Itoupava Seca - BJumenau 
Lindner, Herwig. Shimizu - Arquitetos - Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. - Blumenau 
Malharia Blumenau SI A. - Blumenau 
Malharia Maju SI A. - Blumenau 
Moellmann Comercial SI A. - BJumenau 
Relojoaria e Otica Schwabe Ltda. - Blumenau 
Sul Fabril S. A. - Malharia e Confecções - Blumenau 
Tipografia Baumgarten Ltda. - Itoupava Seca - Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. - Blumenau 
TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. - Blumenau 
Tipografia Centenário Ltda. - BJumenau 
Transportadora Blumenauense Ltda. - Blumenau 
Buschle & Lepper S. A. - Indústria e Comércio 
Garden Terrace Hotel 
Casa Flamingo Ltda. 
Banco do Estado de São Paulo S. A. - Banespa 
Imobiliária "DL" Ltda. 
Casa de Móveis Rossmark S. A. 
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Pe. Jacobs ,- Precursor do Cooperativismo? 
José E. Finardi 

o primeiro vigário de BlunlP ­
nau, Pe. José Maria Jacobs, no 
desempenho de seu ministério ei)­
cerdotal não se limitou à cura 
d'almas 'da imensa paróquia que 
lhe foi confiada e em que se es· 
merou como um verdadeiro após· 
tolo. Sua ação extendeu-se à vi­
da comunal, interessando-se ＺＺＺｾﾭ

bremodo pelo bem estar material 
não só de seus paroquianos como 
da população em gerar. 

Nos primeiros três decênios de 
seu estabelecimento, os pioneirns 
da Colônia Blumenau, se limit.a· 
vam ao plantio de produtos mn 
quantidades suficientes ao sea 
sustento e o dos animais que 
criavam. Não lhes advinha inte·· 
resse em produzir mais e melhor, 
de vez que os excedentes eram 
açambarcados por meia dúzia de 
negociantes locais que lhes paga· 
vam preço vil e assim mesmo em 
troca de tecidos e outros artigos 
essenciais, a custos extorsivos. 

Foi decorrente dessa situação 
que Pe. Jacobs projetou orgam­
Zar uma sociedade, visando ven­
der esses excedentes diretamen· 
te aos compradores do -Rio de Ja­
neiro, sem a intermediação dos a­
travessaõores locais. 

Para concretização do projeto 
escreveu ao presidente da Provín­
cia Dr. João Rodrigues Chaves, 
de quem era amigo pessoal, soli­
citando-lhe o apoio junto ao Go­
verno Imperial no Rio, caso este 

viesse a consultá-lo a respeito de 
tão pioneira iniciativa. 

Dos termos das cartas a seguir 
transcritas, constantes de nosso 
arquivo, pode-se deduzir que Pe. 
Jacobs foi o preculrsor do Coope·· 
rativismo no mundo, de vez que a 
experiência tida como pioneira 
dos 28 tecelces de Rochdale, na 
Inglaterra, foi tentada em 1884, 
portanto, três anos depois da de 
Pe. Jacobs. 
"Blumenau, 26 de Agosto de 1881 

Exmo. e Illmo. Snr. Presidente 
d'esta Provincia. 

Confidencial 
Vo. Excia . na occasião de sua 

visita memoravel d'esta Colonia 
depois da enchente do armo p.p. 
dignou-se honrar me com o encar·· 
go de interessar-me. tambem no 
futuro por o melhoramento dos 
pobres colonos e de participar di­
reitamente a va. Excio., sem mc­
diação da Direcção quaesquer 
propostas para este fim. 

Tendo feito todos os esforços 
em numerosos casos individuaes, 
ouso n'esta propor a Va . iE:Xci°. 
um projecto para a prosperidaãe 
geral, muito desejado de quasi to­
dos os habitantes, com excepçã0 
talvez dos grandes negociantes, e 
já apoiado de Senhores influentes 
de Rio de Janeiro, amigos da I!O­

Ionização, precisando o dito pro­
jecto só a aprovação e assistência 
valios3. ele Va . Excio. para bem su­
ceder. 

<, -"'-
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o projecto he a formação 
d/uma sociedade em Rio de Janei­
ro, protegida e favorecida do F.s­
tado para comprar direitamente 
aqui os productos dos colonos sem 
intervenção de tres ou quat':o 
differentes negociantes, sendo 
actualmente a necessidade de pas­
saI-os d/uma mão á outra a cau­
sa principal, que os producto<; 
não têm preço nem valor para 0S 

colonos, e que os mesmos estão 
desanimados de cultivar mais do 
que precisão para a alimentação 
de suas famílias . 

Pelo successo d/este plano os 
colonos realizarão um melhor pre­
ço para todos os seus productos, 
como milho, farinha, manteiga, 
queijo, tabaco, assugar, cachaç[t. 
algodão, aroiz, vinho, madeira, 
gallinhas, ovos, carne, etc. etc. 
estimularão-se a cultivar muito, 
e tambem terão esperança de re·· 
ceber e comprar direitamente por 
meio da mesma sociedade de Rio 
a preço muito menor ｾ･ｵｳ＠ miste­
res domesticos e assim a ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠
e prosperidaae geral da colonia 
será notavelmente ellevada. 

Portanto respeitosamente 3m 

nome de quasi todos os habitan­
tes d/esta colonia e de seus ami­
gos em Rio peço aVo. Excia . dig­
ne-se interpôr a Sua grande influ­
ença com o Governo Imperial em 
favor do referido projecto, ao me-

nos no cafO muito provavel, que 
o Governo requere informação de 
VO

. Excia .. 
Estou com o mais profundo res­

peito, consideração e estima de 
va. Excio. humilde e agradecido 
servo, (as) Pe. José Maria Jacobs. 

"GABINETE DA PRESIDEN­
CIA DA PROVINCIÃ de SANTA 
CATARINA. Em 9 de Setembr;1 
de 1881. Confidencial. TIlmo e 
Revmo. Snr. Pe. José Maria .Ja· 
cobs. 

De posse de sua confidencial de 
26 do mez findo acerca da forma­
ção de uma sociedade no Rio de 
Janeiro, pãra comprar directa­
mente n/essa Colonia os produc­
tos coloniaes, declaro-lhe, em re.::­
posta que auxiliarei. pelos meios 
ao meu alcance, o projecto da so­
ciedade a que allude, e informarei 
favoravelmente ao Governo Im­

perial. 
Convem, porem, que seja mais 

expli.cito sobre o modo de reali­
sar o dito projecto, dizendo pre­
cisamente qual o embaraço que 
pode haver para os colonos expor­
tarem os seus productos sem de· 
pendencia de negociantes d/essa 
10calidLlde. 

Com estima e consideração. 
:::ou de V. Revdmo. Venerador e 
creado (as) João Roddgues Cha­
ves." 

EXPEDIÇÕES DO ENGENHEIRO EMILIO ODEBRECHT 
PARA A EXPLORACÃO DA ESTRADA LIGANDO BLUMENAU 

A CURITIBANOS. 
Frederico Kilian 

Sôbre este tema, "Blumenau em Cadernos" publicou em seu vo­
lume nO. 6 de Junho de 1976, as anotações contidas no diário do enge­
nheiro Emilio Odebrecht, nas quais o mesmo l'elata sobre a sua prí.-
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meira expedição feita no ano de 1863, às cabeceiras do Rio Itajaí, no 
intuito de explorar, por ordem do Dr. Blumenau, o melhor traçado pa­
ra a construção de uma estrada o.ue ligasse Blumenau e o vale do Itajaí 
ao planalto catarinense, até Curitibanos. 

Após esta primeira expedição frustrada, numa outra tentativa, 
Emilio Odebrecht, melhor preparado e provisionado, auxiliado por uma 
turma mais disposta, subiu, em companhia de alguns amigos convida­
dos, entre estes o Dr. Fritz Müller, Wilhelm Friedenreich, Carl e Teodo· 
1'0 Klein p , pelo Rio do Oeste acima até além da atual sede do Município 
de Taió, em busca de um acesso viavel, para vencer a serra até o planal­
to catarinense. 

Sôbre esta excursão, o escritor Carl \K1leine, um dos convidados e 
componente da turma, nos relata, anos mais tarde, numa publicação 
feita num calendário blumenauense do ano de 1914, a vida que leva­
vam no mato e de como costumavam trocar idéias, quando, após o 
trabalho de exploracão diária, em volta do fogo do acampamento, me­
ditavam sôbre a utilidade do trabalho que realizavam e o futuro resul­
tante desta expedição com o aproveitamento das experiências na cons­
trucão de uma via de comunicação até ao extremo oeste de Santa Ca­
tarina. Carl Kleine é quem nos 'transmitiu algumas dessas reminiscên­
cias em sua breve resenha, contando nos. com relativa fidelidade, o eo­
lóquio havido certa noite no acampamento, nos seguintes termos: 

"Mais uma vez nós nos encontravamos em plena selva virgem. 
O eng-enheiro-chefe era IEmílio Odebrecht e meu irmão Teodoro o seu 
auxiliar. O nosso campo de trabalho ficava além do Rio do Sul, em 
Trombudo. Até Taió o serviço foi bem sucedido, graças ao tempo bom 
que reinava. O diretor geral dos trabalhos, excepcionalmente se acha­
va presente, mas tudo ficara a cargo do engenheiro Odebrecht, homem 
de absoluta confianca e de larga experiência. O diretor-geral se fizera 
acomoanhar dos senhores Dr. Fritz Müller e Wilhelm Friedenreich. O 
Dl'. Fritz Müller se dedicava exclusivamente ao estudo da flora e dos 
insetos. Friedenreich era o seu auxiliar, protetor e aluno. A cata de 
exemplares desconhecidos, o Dl'. Frltz Müller constantemente se des­
viava dos rumos e se perdia, tendo chegado a pernoitar faminto e de 
sarmado na mata, longe do acampamento. 

Todas as admoestações eram inuteis, que mais de uma vez lh8 
fazia o engenheiro Odebrecht. A noite, folgavamos em ouvir as pales­
tras dos tres ilustrados cidadãos: Dl'. Fritz Müller, engo. Odebrecht e 
Friedenreich, dos quais cada qual tinha competência para falar com 
autoridade sôbre diversos assuntos. De certa feita (o Diretor-geral já 
havia regressado ao mundo civilizado) os referidos tres senhores palesl" 
travam sôbre o desenvolvimento geral da colônia de Blumenau e espe-
cialmente, no futuro das regiões de Rio do Sul e Taió. -

Odebrecht iniciou a palestra com a seguinte interpelação diri­
gida ao Dl'. Fritz Müller: "Qual a sua impressão colhida das regiões 
do Alto Itajaí? "Eu me refil'O à colonização." - "Óh", replicou o Dr,. 

ｾＴＭ
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"até agora pouco me afastei das margens dos rios", e, continuando: "o 
que vi do Rio do Sul e do Rio do \Oeste é animador". - "Referes-te às 
borboletas e orquídeas". zombou Friedenreich. "Não, eu me considero 
leigo em questões ãe classificações de solos, por isso prefereria ouvir a 
opinião autorizada de um de vocês", disse o Dr. Müller. - Frieden­
reich atalhou: "É muito simples. Nas margens dos rios ha muita ter­
ra plana, isto é, terra aravel, seguida de chão mais alteroso, ainda la­
vradiu, nos fundos, ao longe, vês as encostas das serras, que também 
oferecem possibilidades, mas só à enchada e ao machado. Para as 
cabeceiras dos rios, os vales se estreitam mais e mais, todavia ainda 
com trechos cultiváveis. Não é assim, Sr. Odebrecht?" - "Eu admlr'J 
o seu tino de observador! " confirmou Odebrecht. 

"Mas quanto aos solos?' indagou F. Müller. "Eu não os pude 
estudar em toda extrensão", disse Friedenreich, "mas segundo me pa­
rece são ｣ｵｬｴｾｶ￡ｶ･ｩｳ＠ e produtivos, não concorda comigo sr. Odebrecllt" 
Este respondeu: "De minha parte concordo, mas previno que é preci­
so, antes de tudo, saber a que cultura se presta em conjugação com u 
clima". - O Dr. Müller 3.quiesceu e perguntou: "Quais, na sua opi­
nião, são as culturas ｲ･｣ｯｭ･ｮ､￡ｶ･ｾｳ＿Ｂ＠ - "Considero viavel a cultu;:a 
do tabaco, milho, centeio, arroz, batatas, legumes e frutas, principal­
mente uva. "- "Muito bem", ponderou o Dl'. Müller, "mas se não 
me engano ha ainda um fator desfavoravel à colonização de tamanha 
área. Julgo serem elevados os fretes para os produtos que daqui saem e 
para aqui devem cheg::l'''. - "Ora, se fór só ｾｓＳＰＬＢ＠ o.isse Odebrecht, "as dis­
tâncias deixarão de ser entrave e no que concerne às despesas de trans­
porte, serão ínfimas, possibilitando relativa prosperidade ao colono. ,. 
- F. Müller manifestou certo ceticismo, pelo que o Sr. Odebrecht to­
mou mais ímpeto, dizendo: "Creia-me, Sr. dr., mais dia menos dia, se­
rá construida uma via férrea que cortará estas paragens e seguirá 
planalto a fora" e, em tom chistoso. acrescentou: "quem sabe lá, se 
nós não chegaremos ainda a nos servir dela em certos trechos." -
Friedenreich contagiado pelo cetisismo do Dr. lVIueller, pilheriou iro­
nicamente: "Pode ser que a via ferrea cheg1..!.e até um pouco além das 
cachoeiras em Lontras, de lá então, até Taló, tomaremos uma lancha 
movida a motor". - "Meu senhores", replicou E. Odebrecht, em tom 
grave, mas medindo as palavras, "eu lhes assevero convicto que a rea· 
lização da ideia, um tanto fantástica de Friedenreich, é perfeitamente 
viavel e sua execução será apenas uma questão de tempo". Frieden­
reich, um tanto surpreendido pela seriedade da resposta, apressa-se a 
pedir escusas, dizendo: "Perdão, mas eu continuo a ter as minhas dú­
vidas bem fundadas." "Ouçamo-las," insistiu Odebrecht, mostrando 
seu interesse. "Porque não, já que temos a liberdade da palavra", res­
pondeu Friedenreich. "Pode dar os seus motivos, sem rebuços" , ani­
mou o Sr. Odebrecht. "Eu", continuou Friedenreich, "vejo o principal 
óbice nas providências errôneas do próprio Govêrno, que, sempre bem 
intencionado e convencido da necessidade de colonizar, só teve insu" 
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éessos em suas tentativas e sistemas de colonizacão". O Dr. Müller 
interrompeu: "Deixe o Governo de lado, não cabe a nós criticá-lo." -
"Meu Deus, quem está criticando?" revidou vivamente o homem, co· 
nhecido como pacato, e, no mesmo fôlego prosseguiu: - "Por mim, 
ponha-se em terreno neutro, embora eu sómente me esteja referindo 
a fatos notórios que falam uma linguagem clara. Sem querer ferir ou 
ofender susceptibilidades govelnamentais, eu posso afilmar que em to­
dos os ensaios oficiais ou empreendimentos referentes à colonização, 
o Governo tem esbanjado muito dinheiro, e mais, os colonos perde­
ram a confiânça e se afastaram dos núcleos, servindo isso de adver­
tências a outros imigrantes. É a pura verdade; o Governo é incapal 
de realizar ·com exIto semelhantes empreendimentos, é a mesma histó­
ria de Eempre, crianças já a conhecem, mas nem por isso é ｰｯｳｳｾｶ･ｬ＠
ignorar o fator Govêrno entre os demais fatores que devem ser est.u­
dados e levados em conta ao se pensar em qualql...er colonização de 
maior envergadura. No nosso caso não selÍa o Governo o fator pro­
ponderante, do qual dependeria o êxito final? Não vejo razão porque 
omitir ou suprimir todas as imperfeições do Governo, a não ser por 
excesso de lealdade e piedade, em momentos em que se deve encarar 
a realidade e evitar que frustrem empreendimentos tão importantes; 
ademais, quanto à lealdade, nós ja demos a prova máxima no cam­
po de batalha, no Paraguai, e, mesmo sem isso, sempre fomos cida 
dãos obedientes e acatadores da autoridade". 

Friedenreich silenciou um momento e, em seguida, mais cal­
mo, dirigiu-se o Odebrecht, arremetendo: "Eis o motivo principal que 
me faz duvidar da realização das suas esperanças". - O Sr. Ode­
brecht, sem perder a serenidade, replicou em termos incisivos: 

"Justamente o fiasco experimentado pelo Governo, promete fu­
turos sucessos, pois basta não incorrer nos mesmos erros". - "Não 
acredit.o que alguem seja capaz de alterar a marcha das coisas ante o 
comodismo "Laissez-faire" - deixe o barco correr" -, bafejou Frie­
denreich. "Mesmo tanto não é preciso", prosseguiu Odebre:::ht, "uma 
empresa particular, mesmo que estrangeira, poder-se-ia interessar pe·· 
la execução da obra ou pelo menos iniciá-la." Os srs. Mueller e Fri­
edenreich frente a essas perspectivas, cederam terreno e o primeiro 
indagou: "Certamente empresas alemãs interessar-se-iam, se a colo­
nizacão com elementos teu tos fosse intensificada". - "Não importa, 
no caso, a nacionalidade", poder ou Odebret::ht, "o essencial são os re­
cursos, a ação e o tino prático". Friedenreich ainda pondera: "A em­
presa, seja qual fôr, sempre dependerá do Governo, isto é, do apoio 
do Estado". - "Sem dúvida, o apoio do Governo não lhe será nega­
do", acentuou Odebrecht. Friedenreich, triüe, constada: "Ái, se não 
fosse essa malsinada política". - Um silêncio prolongado deu tem­
po a novas meditações. O Dl'. Müller reiniciou, perguntando: "O 81'. 
acha que a ferrovia será estendida ao planaho?" - "jné a fronteira 
com a Argentina", respondeu prontament,e ｇ｜ｬ･ＬＮＺｬｊＮｴＺｾ￺ＢｩＬＮ＠ - ' 0 proJeto, 
sem dúvida, é maravilhoso, mas a sua execução?" asseveraram Frie-
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denrich e Dr. Müller. Odebrecbt. ante tamanha descrenca, cobrou 
ânimo e disse: "1E.fetivamente é uma obra tão vultuosa como arroja­
da, cuja magnitude melhor será entendida, se encararmos a realida­
de , isto é, a barreira formada pela mata densa do Vale do Itajaí, que 
aliás apresenta apenas uma fração do problema. Atentem no seguin­
te, meus senhores: o planalto e todo o "hinterland", são os fatores de·· 
cisivos. Blumenau é tão sómente um êlo importante na imensa ca­
deia, por ficar junto ao porto marítimo natural de todas aquelas re­
giões. Realmente, trata-se de uma obra maravilhosa, que pela sua 
necessidade terá que ser executada! - De uma ou outra forma, a obrê, 
será realizada. lO -projeto já está seguindo os trâmites rotfneiros e, 
em breve, será apresentado ao Senado. Nós encontramos estadistas 
influentes, que apoiam a ideia, o que significa meio caminho andado". 
Recuperada a sua calma e mudando de entonação, Odebrecht prosse­
guiu: "Eu sei que essas coisas são morosas e que é preciso uma ines­
gotável paciência, mas todos os meios e recursos disponíveis serãl) 
postos em prática para que o projeto não esmoreça e, só após a sua 
execução. céticos e pessimistas compreenderão a magnitude e o alclOl,p'­
ce político-econômico da obra. Eu repito: a realização é uma necessi .. 
dade inadiavel, dela depende a existência e integridade do nosso Esta. · 
do de Santa Catarina. Caso frustrar a idéia, ou se for protelada em de­
mais a realização, nosso visinho, o Paraná anexará grandes territórios 
catarinenses, a ponto de preferirmos, no fim das contas, a subordina­
ção àouele visinho perigoso. É nossa missão, evitar essa ｴ･ｮ､￪ｮｾｩ｡＠

por meio de atos de envergadura, isto é, cumpre-nos cultivar o centro 
e o "hinterland" catarinense e ligar essas regiões com o litoral, v\a 
Blumenau". Dito isto, Emílio Odebrecht fez mencão de que havia dito 
o essencial. O Dl' . Müller manifestando sua admiração, disse estar 
agora habilitado a ver as coisas por outro prisma, afirmando: "Nós 
não haviamos esperado semelhante preleção!" e, prosseguindo, inda­
gou: "Então o Sr. está convicto de que a realização do projeto é só 
uma questão de tempo?" ao que Odebrecht confirma: "Justamente, o 
problema será solucionado, mais dia menos dia" - Fritz Müller indaga 
ainda: "Já existem indícios de que o Paraná tenciona infiltrar-se em 
território catarinense?" ao que Odebrecht prontamente responde: "In· 
felizmente já aconteceu e o nosso Governo assume uma atitude pon· 
co enérgica; as infiltrações se repetem e, com o decorrer do tempo, as 
reivindicações parar:.aenses criam forma ante a nossa inércia, o que 
será uma grande desgraça". - "Tudo está muito claro, mas eu re­
pito, "dü:se Friedenreich", essa malsinada política desmantela qual­
q11e!' plano e torna tudo confuso". Emílio Odebrecht retorquiu: "Nem 
tudo está perdido, humilhante seria se ficassemos subordinados ao 
Govêrn8 paranaense. Mas quanto ao referido projeto ferroviário, não 
deVer.los considerar os para!laenses tão estultos a ponto de não atina­
rem com as vantagens dêJe decorreutes. 

Tambem êles se empenham no sentido de uma ligação félTm 
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do planalto ao seu litoral e sua rápida realização". - O Dr. Müller, 
sorrindo amavelmente, observou: "Então não ha dúvida, a estrada S':.'­

rá coni>truida;>" - "Não padece dúvida, isso é o que eu afirmo", res­
pondeu E. Odebrecht. "Bem" reatou o Dr. Müller, "eu faço votos pa­
ra que assim seja, o que dizes tu, Frledenreich?" - Este, bem humora­
do, arrematou: "O bondoso Deus ainda vive, mas mesmo assim, eu de­
sejaria que o nosso amigo Odebrecht tivesse o comando supremo nes­
se assunto". Como iá era tarde e o fogo havia se reduzido a um pe· 
queno monte de brasas candentes, todos se recolheram às suas barr.'f.­
cas para o merecido descanso, após mais um dia de estafante traba­
lho. 

Aqui terminam as reminiscências do Sr. Carl Kleine. 
Realmente. h:mto o ot.imismo do Sr. Emilio Odebrecht, como o 

ceticismo do Dl'. ｆｲｩｴｾ＠ Müller, com relacão à construção da via fér­
rea e o seu prolongamento até à fronteira com a Arl!entina, bem como 
as razões de sua!> resnectivas opiniões, tiveram as suas confirmações 
no decorrer do tempo. . . -

Conforme previra Pmilio Odebrecht, em seu otimismo, -pela 
impre8cindivel necessidade, a Estrada de ferro foi construida por uma 
empresa particular. 

A Comnanhia ｾＰＱＨＩｮｩＷ｡､ＨＩｲＸ Ｌ＠ Hanspática, de Rl'lmburgo, que pelo 
Decreto Estadllal nO. 227. de 211)1 de Setem'bro de 1904, recebera a con­
ce<::1;ão de construir e exnlorar uma ｾｳｴｲ｡､｡＠ ele ferro, no vale do Itajaí, 
anrs OR nrirneiros ･ｾｴｵ､ｯｳ＠ e início do levantamo.nt.o topográfico ｾｭ＠
1905, t.ransferiu !lI) mAsrno ano os ｳｰｵｾ＠ direitos à Sociedade Anônima 
Estrada de Perro Santa Catarina. aue iniciou a construcão da mesma 
em 2 nfO) dezemhro de 1906. Os ｴｲ｡｢ｾｬｨｯｳ＠ nrol!rediram rápidamente. 
Em 3 de maio de 1908 foi inaug;urado o primeiro trecno de Blumenau 
até ｗｾｸｮｯｷＮ＠ em 3 de iunho do mesmo ano e linha alcançou Ascurra 
e em 1°. de ontubro o ' trem chegou at .§ a estarão de FÍansa, na con­
fluêncil'l do Rio Itaiaí do Sul com o Rio Hercílio, a alguns quilôme­
tros distantes da sede do atual município de Ibirama. 

Só muito mais tarde, isto é, em 192'7, auando era Ministro de 
Estado dos ｎ･ｧ￳｣ｾｯｳ＠ da ViaGão e Obras Públicas, no Govêrno de 
｜Ｎｍ｡ｳｨｩｾ ﾷ ｝ｧｴｯｮ＠ Luis. o ilustre ex-Presidente da Câmara Municipal de 
Blumenau, Dl'. Victor Konder. por ､･ｴ･ｲｭｩｮ｡ｾ￣ｯ＠ dêste, foi iniciado o 
trecho de Subida a Rio do Sul, sendo Que o primeiro trecho, Subida­
Lontrl'ls (Estacão Victor Konder) foi inammrado no dia 1°. de Abril 
de 1929, para depoie;; atil1gir a .cidade do Hio do Sul. Em 1936 ficou 
pronto o traieto até a Barra do Trombuàn. ponto final desta via fel.'· 
rea. N50 ob<::ümte iá ｴｩｶ･ｳｾ･＠ inicio, em Ap'ôsto de J929, a construção 
da ponte metálica sôbre o Hio Ttaiai. na altura da fóz do ribeirão da 
Velha ｮ･ｾｴ｡＠ cidade. para o ｰｲｯｊｯｮｾＧ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da esb'Rda df' ferro em di­
rerão ao porto de Itaiaí, a linha, em 19!)() , por ｯｾｒｳｩ￣ｯ＠ do C'f'ntenário 
da fundacão de Blumenau. ainda nãa havia chegado à estacão de Gas­
par, onde o Chefe desta Estação, ne>meado ja ha alguns anos, espera-
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\Ta pacientemente o surgimento do trem na curva da figueira, na eu" 
trada da cidade de Gaspar. Sómente muito mais tarde foi concluido o 
trecho Blumenau-Itajaí. 

Ficou, assim, com a razão o ceticismo manifestado pelo Dr. 
Fritz Müller, pois esta estrada de ferro nunca chegou a ｡ｬ｣｡ｮ￧｡ｾＧ＠ c 
planalto catarinense e muito menos a fronteira com a Argentina. Ela 
não existe mais. Sumiu do mapa! 

Mas de outra forma as esperanças do engenheiro Odebrecht., 
de chegar Blumenau a possuir uma boa via de comunicação, atraves­
sando o seu "hinterland" para o oeste até à fronteira com a Argenti­
na e ligando o planalto catarinense, passando pelo vale do Itajaí até 
o porto marítimo na foz deste rio, tornou-5e uma realidade, com a 
construção da via Jorge Lacerda e posteriormente com a conclusão da 
BR 470, ligando Blumenau, por esta moderna estrada asfaltada a São 
Miguel do Oeste, a poucos quilômetros da fronteira. 

Hoje não se ouve mais o apito das locomotivas <ia Estrada de 
Ferro Santa Catarina, nem o sonoro apitar do vapor "Blumenau", mas 
em seu lugar os incessantes e enervantes estálidos das descargas aber­
tas de possantes caminhões de carga que trafegam sôbre aquele asfal­
to, ensurdecendo os nossos ouvidos, deixando em seus rastos um ar 
polui do que envenena os nossos pulmões. 

Ainda sôbre as expedições do engenheiro Emilio Odebrecht, pa­
ra explorar, no início da colon:zação, um traçado para a construção 
de uma estrada de ligação entre Blumenau e Curitibanos, voltaremo;:; 
com o relato da sua primeira viagem, no ano de 186 , viagém esta. que 
partindo de Blumenau, rumando por Itajaí - Estreito - Lages f: 

Curitibanos, teve a sua parte mais estafante e penosa, ao descerem 
os exploradores a serra, pela mata virgem, ao vale do rio Taió, alcan­
çando Rio do Sul e finalmente, por Subida a cidade de Blumenau. Es­
ta viagem durou de 8 de maio de 1867 até 3 de agôsto do mesmo ano. 

E S TANTE CATARINENSE 
por CarLo.f Braga jJJueLler 

RETALHOS no TEMPO 

de Manoel de Menezes - Edição do Autor, 1977. 

O livro é dedicado às mulheres: go para prefaciar RETALHOS DO 
"O homem foi à Lua, talvez mais rlEMPO, por achar uma solicita­
longe ainda vá, porém jamais eu- ção tão desagradável quanto a­
contrará coisa melhor que a mu- valisar um título em branco. Pa" 
lher! A elas ofereço este livro. O rém devo dizer que se trata ce 
Autor"'. Na "orelha" da capa Me·· um livro simples, como simpl€'3 
nezes alerta: "Não pedi a um' ami- foi minha vida, que vai aqui con-
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tada, às vezes com alegria, outras 
com tristeza" . 

Manoel de Menezes foi , duran ­
te certa, época o jornalista que 
mais se utilizou do sensacionalis­
mo para captar a atenção do pú­
blico, tanto através do seu jor­
nal .. A Verdade" (que promete 
rea parecer em breve), como n2v 

emissôra de rádio, que acabou 
vendendo. O jornal era ávida­
mente consumido nas bancac;; e 
as pessoas que se viam atacada'3 
pelas páginas sempre agressivas 
do perIódico, muitas vezes saiam 
ao encalço de Menezes pelas ruas 
e praças de Florianópolis, dispos­
tos a matá-lo, até. O que Mene­
zes recebeu de socos e pontapés 
talvez possa conferir-lhe o t ítu­
lo de jornalista mais agredido do 
Brasil . 

E comprovando que sensacio­
nalismo continua ven dendo, o 
presente livro está tendo uma 
vendagem fora do normal. Tam-

bém, pudera! Menezes anuncíou 
que pelo menos 1.000 pessoas são 
citadas por ele na obra. 

A narrativa, depois de ater-se 
até quase metade do livro a his­
toriar a vida de Manoel de Mene­
zes, é uma sucessão de fatos q lle, 
em certa época, abalaram os ali-­
cerces da vida social e política 
de Santa Catarina. Amigo de al­
guém, hoje, Menezes não titubea­
va em, no dia seguinte, descarre­
gar toda sua ira sobre essa pes­
soa. Episódios que estavam es­
quecidos foram reavivados. Me­
nezes relembra coisas que deve­
riam estar enterradas para sem­
pre_ 

o estilo utilizado é simples, co­
mo convém a um jornalista acos·· 
tumado a escrever para gen te 
t ambém simples. 

E fica a comprovação de que, 
mesmo recõrdando, Menezes não 
pel.deu o costume de criticar. 

-x-
SANTA CATARINA NA Il\JDEPENDÊNCIA , 

de Aujor Ávila da Luz 
A!rquivos Catarinenses de Medicina -- Edicão Cultw'al nO. 2 

Florianópolis, Outubl'O de 1977 

Depois do primeiro número 
desta série de publicações cultu­
rais ter obtido um êxito invulgar, 
fazendo republicar uma obra mui­
to interessante do Prof. Oswal­
do Rodrigues Cabral, "Medicina, 
Médicos e Charlatães do Passa­
do", eis que a Associação Catan­
nense de Medicilla lança o n°. 2, 
trazendo uma obra póstuma, e 
inédita, de outro ilustre médico. 
Trata-se de "Santa Catarina na 

Independência". Jali Meirinho, 
apresentando a obra, esclarece: 
' Escrito à luz de farta documen­
tação, como confirmam as notas 
de pé de página, o valor maIOr 
deste trabalho está na revelação 
inédita da "Memória de João Btt­
tencourt Pereira Machado e Sou­
za, documento que Aujor Avila 
da Luz foi encontrar no arqUI­
vo do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, no R,io de Ja-
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neiro, e que, pela primeira vez é 
publicado, aqui neste volume. 
Esta "Memória" parece ser o pri­
meiro escrito que trata da ･ｾｯﾭ

nomia da terra catarinense". 
Estas edições da ACM são real­

mente valiosas como obras dl:: 
apoio à historiá de Santa Cata:i­
na. 

O Professor Oswaldo Rodrigues 
Cabral um dos incentivadores da 
série, em correspondência encere­
çada ao autor destas linhas, adi­
ｾｮｴＮｯｵ＠ o que vêm por aí. No pró­
ximo ano deverão ser editadas as 
seguintes obras: "Crimes e Aven­
turas dos Irmãos Brocato", de 
ｾｲｩｳｰｩｭ＠ Mira (1 ° . edição em 
1917), hoje totalmente descon!18 

cida, com prefácio de Carlos Go­
mes de Oliveira; "A Febre Dengue 
em Santa Catarina", do Dr. José 
Lopes Rodrigues (10. edição em 
1889), > com prefácio do Dr. Jor­
ge Kotzias; e, ainda, "Massam­
bú" novela ､･ｾ｣ｲｩｴｩｶ｡＠ do Dr. Du­
｡Ｎｲｴｾ＠ Schutel, publicada no sécu­
lo passado em folhetim de jor­
nal, com prefácio (atual) do Pro­
fessor Guilhermino ｃ･ｾ｡ｲＬ＠ que 
:.:edes·cobriu a novela, além de ou·· 
tres livros em programação para 
os anos de 1978 e 1979. 

Que a Associação Catarinense 
de ｍ･､ｫｾｮ｡＠ continue propugnan­
dJ em prol da cultura do nosso 
Es4-aGo 8:10 os votos que fazemos 
cem toda sinceridade. 

ABERTiURA 

Revista editada pelo Depto. de Letras e Laboratório de Língua da Furb 
N°. Oi. Blumenau, dezembro, 1977. 

Lançada oficialmente em sole­
nidade realizada no mês de de .. 
zembro passado, na FURB, a He­
vista ABERTURA que tem Luiz 
Carlos Schmitz na direção, pre­
tende "registrar e perenizar todo 
um trabalho e um espírito univer­
sitário que vem amadurecendo 
na IFURB e refletindo-se na co­
munidade. Dentre os vários co­
labo!'adores deste núinero zero 
(o piloto), destacamos o interes­
sante trabalho da PrOfessora 
Andrietta Lenard, "Lealdade Lin-
guistica em Rodeio", com o q u8.1 
a autora defendeu tese de mes-

trado na UFSC. Obra interessan­
te, que traz à lume fatos histó­
ricos e pitorescos relacionados 
com a colonização do Vale do 
Itajaí. 

"Abertura" publiea ainda as se­
guintes matérias: "A FURB no 
Vale do Itajaí.', "Testagem da Ap­
tid2.o para Línguas Estrangei­
ras", de Luiz Carlos Schmitz; 
"Mecanismo de Concretizacão" 
de Demerval Mafra; "Mecaniimo; 
Nasais no Português", de Darjo 
Deschamps, e "As Nasais e a Na­
:calação em Português", escrita 
por José Campestrini. 
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OS ｐｒｉｾｉｅｉｒＰＸ＠ MORADORES DE RIO 008 CEDROS 
José E. Finardi 

A linha colonial "Caminho dos Tiroleses" assim foi denominada 
pelo fato de haverem sido os respectivos lotes, ocupados por imigran­
tes a maioria provindos do Tirol Austríaco. 

A entrega oficial dos primeiros quarenta títulos de posse, assi­
nados pelo dr. Blumenau, se deu a 5 de setembro de 1876 e, em datas 
posteriores, os títulos referentes aos lotes das demais linhas coloniais 
comnonentes do atual território de Rio dos Cedros. 

ｾ＠ Consignamos, a seguir, o número de cada lote e sua área bem co­
mo os auxílios recebidos por cada ocupante: 

Lote Nome dos imigrantes 
N°. e familiares 
1 Mansueto Conti, de Trento e esposa Haria Got­

tardini e 2 filhos: Alfonso, de 5 anos e Emma, 
1 ano. 

2 Giovanni Casatti, de Capiati (Treviso) e espo­
sa Giuseppa Rampinelli e filho Vittorio, de 7 
anos. 

4 Emmanoele Moser, de Civezzano, filho de 
Francesco Moser. Em 1-5-76 casou com An­
gela Chiogna. 

5 Giacomo Zanluca, de Volano e esposa Barba­
ra Barbolini e 2 filhos: Giuseppe, de 22 anos e 
Angela, 14 anos. 

8 Giovanni Baptista Ghessi e esposa Barbara 

Area Auxílios 
m2 recebidos 

225. 1650 388$180 

196.373 ＵＴＹｾＱＶＨＩ＠

211.198 339$4'40 

211.198 - --

Ghessi. 195.453 406$760 
9 Vitale Ronchetti, de Trento e esposa Cathari-

na Dorrigo e 5 filhos: Silvia 12 anos; Nice, 11. 
Thulia, 7; Fiorina, 5 e Agnese, 3 anos. 

10 Giacomo Dallabona, de Trento e esposa Maria e 
6 filhos : Simão, 14 anos; Maria, 15; flechada 
pelos Indios; Maria, 17 anos; Giovanni, 2; Ermi­
nia, 1 ano e Alberto, 2 meses. 

12 Valentino Dorigatti e esposa Anna. Transferido 
a Joaquim José Ribeiro, que casou com a 
viuva Anna Dorigatti. 

14 Giovanni Baptista Michelatt.i e esposa Luigia 
Mattini. Transferido a Carlos Hordina, em 
25-3-91. 

16 Domenico Vicenzi, de Segonzano e esposa 
Catharina Paulazzi e 3 filhos: Antonio, 9 anos; 
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PaoIo, 6 e Maria 2 anos. 159.520' 357$360 
1'7 Giuseppe Chiogna, de Cognola, A. e esposa 

Rosa Paissani e 1 filha: Maria de 27 anos. 
Transferido a FrancesCO Môser Neto, em 
27-9-95. 354.003 317$380, 

19 Francesco Oss Emer 209.000 188$780 
21 Carlo Travaglia, de T'rento e esposa Maria 

Boni e 2 filhos: Pietro, de 2 anos e Anna, 
de 1 ano. 228.512 255$880 

22 Giovanni Baptista Voltolini, de Vblano e es­
posa Columba Stinghen e 4 filhos: Manoele, 
14 anos; Giovanni Baptista, 11; Emilia, 9 e Ma-
ria 4 anos. 214.000 490$090 

23 Davide Oberzimer, de Trento e esposa Irene 
Zanella. 254.414 188$340 

24 Sigismondo Menestrina, de Supramonte, 
Trento, Austria e esposa Angela Capelletti e 
3 filhos: Albino, 18 anos; Celeste 15 e Maria 10 
anos. Transferido ao filho Celeste Menestrina. 263.000 243$000 

25 Francesco Moser, de Civezzano e esposa IEU­
sabetha Genari e 2 filhos: Emmanoele, de 30 
anos e Augusto, 25 anos. Transferido a Joaquim 
Tomaz Moser. 228'.000 455$160 

28 Giuseppe Pellini, de Feltre e esposa Giovan-
na Comida e 3 filhos: Maria, 15 anos; Ambrog-
gio Bogo 14 e Giuseppe, 11 anos. 219.997 576$680 

29 Girolamo' Carlini Senior, de Pergine e esposa 
Maria Anna Sambone e 4 filhos: Rosa, 27 anos, 
Geronimo, 23; Giovanni, 16 e Guerino. Transfe-
rido ao filho Giovanni em 26-8-96. 178.468 425$240 

31 Giacomo Nonez, de Meamo, Trento e esposa 
Catharina Nardelli e 6 filhos: Domenica, 22 
anos; Maria, 21; Domenico, 10; Angela Josefa, 
9; Apgelo, 7 e Francesco, 6 anos. Transferido 
a Emmanoele Moser, em 13-4-1908. 

32 Guerino Carlini, de Vigolo Vattaro, filho 
Girolamo Carlini Senior. 

33 Frederico Donner 

de 

35 Giovanni Baptista Zanetti, de Segonzano, Tr. 
e esposa Catharina Feller e 2 filhos: Giovanni, 
11 anos e Maria 1 ano. Transf. a Bernardo 

119.403 537$1800 

203.000 8$0001 
215. 000 ＲＶｾＧＴＸＰ＠

Schiochet. . 200,.000 517$880 
37 Bortolo Cristofoletti, de Meano e esposa Ce-

cilia Andreoli e 3 filhos: Giuseppe, 3 anosj Ca.., 
roUna, 1 e Giovanni, 8 anos, falecido em 

-13-

, 
:.. . 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



19-6-79, com 11 anos. 200.800 357$380 
38 Giovanni Baptista Trentini e esposa Marghe-

rita Chiste, filho de Giovanni Baptista Trentini 
e Tereza. 215.000 423$4801 

40 Girolamo Tiso, de Samone e esposa Leopolda 
Dallamaria e 2 filhas: Maria, 11 e Carolina 8 
anos. 212.000 220$2GO 

41 Giuseppe Fiemazzo, de ViU' Agnedo 20 anos, 
com a mãe Agatha Sandrioni e a irmã Maria, de 
11 anos. Transferido a Martin Pagett, que veio 
a casar com a viuva de Giuseppe. 232.0-00 220$200 

43 Domenico Pasquali, de Volano e esposa Lui-
gia Gelmi e 1 filha: Maria, de 2 anos· 215.710 202$700 

43A Thereza Vallarsa Gretter, de Villazano, viuva 
de Andrea Gretter e 4 filhos: Gioachini 12 
anos; Maria, 7; Giovanni, 6 e Fortunata Anna, 
4 anos. Transferido a Luigi Berloffa. 250.710 549$680 

44 Pietro Tamanini, de Vigolo Vattaro e esposa 
Domenica Giacomelli. Transferido a Gustavo 
Salinger & Cia, em 13 4 1908. 191. 5'6'2 310$i680 

46 Albino Menestrina, de Supramonte, filho de 
Sigismondo Menestrina, solto 191.600 226$'360 

4'7 Domenico Furlani, de V'igolo Vattaro e espo­
sa Catharina Perrotti e 4 filhos: Catharina, 19 
anos; Luigi, 6; Amabile, 4 e Giovani, 3 anos. 
Transferido ao filho Giovanni Furlani, em 
19-7-1907. 217.812 596$980 

48 Angelo Nasato, de Strana, Treviso e esposa An-
na Nati e 1 filho Pietro, de 23 anos. Transf. ao 
filho Pietro. 209.625 136$380 

49 Geremia Tamanini, de Vigolo Vattaro e es-
posa Valentina e 2 filhos: Fortunato, 11' anos 
e Catharina, 10 anos. 219.992 544$780 

51 Emilio Menestrina, de Supramonte. Transferi-
do a Albino Menestrina. 220.000 95$000 

52 Bernardo Schiochet, de Feltre e esposa An-
tonia De Giulian e 1 filho: Gabriele, de 1 ano. 207.000 96$680 

53 Giovanni Maria Zanella, de Lentiai 209.000 181.$700 

54 Emmanoele Agostini, de Fornace, solto 340.300' - _ 

55 Gaetano Dorigatti, de Cognola, Tr. 23 anos e 
esposa Tereza Ravanelli e 3 filhos: Carlos, 7 
anos; Paulino, 4 e Vittorio, 1 ano. 219.997 4591$108/) 

56 Luigi Raffaelli, de Volano, 21 anos, solteiro, fi-
lho de Giuseppe Raffaelli. Transferido a Agos-
tino Largura. 232.320 133$080 
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57 Alessandro Raffaelli de VoIano, Revoreto, de 
23 anos, filho de ·Giuseppe Raffaelli. Em 
1-5-76 casou com Elisabeth Pergher. 195.995 209$580 

58 Giuseppe Raffaelli, de Volano e esposa las. nup­
cias Rosa Lasta e 2as. nupcias Maria VoIani e 
5 filhos: Luiza, 27 anos; Alessandro, 23; Luigi, 
21; Giovanni Baptista, 16 e Maria, 11 anos. 

Transferido ao filho Giovanni Baptista. 215.400 422$6600 
59 Domenico Dallabrida, de VigoIo Vattaro e 

esposa Catharina Tamanini, ele filho de Valen-
tino Dallabrida. 197 . 000 276$830 

61 Giovanni Baptista Floriani, de Vill'Agnedo e es­
posa Tereza Antonia Paternolli e 2 filhos: Lui­
gi, 17 anos e Eugenio, 61 anos. Transf. ao filho 
Luigi. 200.000 218$580 

61A Pietro Floriani, de Vill'Agnedo e esposa Lau­
ra Paternolli e 7 filhos: Maria, 17 anos; Giusep­
pe, 15; AdeIe Tereza, 13; Giovanna, 9; Celso, 5 e 
1 filha de 4 anos falecida em 24-9-78. 219.997 588$980 

Em datas posteriores, receberam ｾ･ｵｳ＠
Títulos de Posse, os seguintes colonos: 

3 Joaquim Capoletti 274.999 285$'280 
6 NicoIao Dematé, de Trento e esposa Tereza Bar-

bara Pontaldi e 4 filhos: Francesco, 15 anos; 
Virgílio Appolinario, 19; Clemente, 13 e Rosa, 
11 anos. Transferido a José Claudino Martins 211.198655$560 

7 Augusto Moser, de Civezzano, viuvo, filho de 
Francesco Moser. Transf. a Maximiliano Moser. 195.453 - -

11 BalthaMr Dallabona. Em 16-2-91, transfe-
rido a José Januario . 204.935 276$320' 

113 Bortolo Ferrari e esposa Madalena Zanella. 
Transf. em 2-8-912 a Carlos Hordina. 225.110 437$520 

15 Virgilio Nicolatti. Transferido em 27-5-97 a 
João Raimundos dos Anjos. 244.197 295$880 

18 Antonio Oss Emer, de Pergine, filho de Domeni-
co Oss Emer . 201.500 422$000 

20 Domenico Oss Emer, de Pergine e esposa Gio­
vanna Marchetti e 5 filhos: Ursula, 22 anos; 
Antonio, 20; Angela, 18; Anna, 10 e Luigi mor­
to por uma onça, com 12 anos. Transf. à Joa-
quim Moser. 212.000 170S:000 

26 Giovanni Chiste 222.001 367S980 
27 Gemlimo Carlini Filho, 23 anos, solteiro, filho .. 

de Gemlimo Carlini Sr. 230.800 - -

-15-
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30 Igreja e Cemiterio .205.675 - -
341 Giobbe PicoU e esposa Francesca Voltolini. 215.0001 268$480 
36 Giuseppe Cristofoletti, de Sevio, Tr. filho de 

Bortolo Cristofoletti. Transferido a Carlos 
Bevilan. 213.000 - -

39 Paolo Valcanaia, de Vigolo 'Vattaro, filho de 
Paolo Valcanaia. Titulado em 30-7-80. 45.000 3'74$000 

41A Cypriano Bombasaro, de Vill'Agnedo filho, de 
Pietro Bombasaro e Bernardina, de 37 anos e 
que em 1-5-76, casou com Agatha Sandrio­
ni, viuva de Giovanni Fiemazzo. Transf. em 
30-9-89 a Antonio Da Rui, de Melli, Beluno 
casado com Paulina Tamborlini e 1 filho: 
Giuseppe Da Rui, de 5 anos. 227.000 

41:8 Giuseppe Pellini, de Feltre, filho de Giuseppe 
Pellini. Tit. em 28-3-93. 216.000 

41CGuerino Carlini, de Vigolo Vattaro, filho de 
Girolamo Carlini Senior. 

42 Giacomo Doriggi 
ｾＧｂ＠ Davide Lorenzo Agostini, de Matarello, filho de 

Davide Agostini. Transferido a Giovanni Maste­
latto. 

45 Fiorino Nasato, de Strana, Treviso e esposa 
Domenica Poretta e 2 filhos; Antonio, 25 anos 
e Giuliano, 18 anos. Transferido ao filho Giu­
liano . 

50 Caetano Devigili, de Pocchi, Tr. e esposa Ca­
tharina Varlon e 2 filhos: Gaetano, 12 anos e 
Beniamino Ignazio, de 8 anos. 

51.'\ Giovanni Zanella. de Lentiai, Bel. e esposa Lu­
cia Marcoleone e o filho Innocenzo, de 6 
anos. Transferido ao filho Innocenzo em 

217.000 
221.387 465$580 

199.998 - -

207.999 262$940 

208.16Q 462$480 

18---s6-91. 328.989 - ｾ＠

51B Francesco Menel - em 30-1-80 268. 800 ＱＱＲＤＳＺｾｯＮ＠

57A Giovanni VOlani, de Volano e esposa ＧＱＱｾｲ･Ｍ

za Gelmi e 3 filhos: Giovanni Baptista, 16 anos; 
Giuseppe, 12, e Rosa, 10 anos. Transf. ao fi­
lho Giuseppe. 

60 Giacomo Doriggi 
62 Giovanni Mastelotti, de Villa de Vila e espo­

sa Giovanna da Rui e 2 filhos: Philomena, 16 
anos eGiovanni, 7 anos. Transferido a ArtigIio\ 

199 .995 
202.399 

Dalcanale. 193.425 
63 Beniemino Bertoldi, de Matarello, filho de Gio­

vanni Baptista Bertoldi. 
64 Luigi Busarello. Titulado em 1-12-91 

-16-

193.425 
196.600 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



65 Giovanni Floriani. Titulado em 5-4-92 
6'6 Antonio Murara, de Vill'Agnedo e esposa Anna 

Agnolo e 1 filho: Paulo Murara, de 21 anos. 

196.600 -- -

ｔｲｾｮｳｦＮ＠ ao filho Paulo. 196.397 
66A Giuseppe Floriani, de Villa'Agnedo, filho de 

Pietro Floriani. 
67 Francesco Murara, de strigno e esposa Gio­

vanna Berlanda e 4 filhos: Giuseppe, 5' anos; 
Domenico, ｾ［＠ Angelo 3 e Antonio, 1 ano. 

68 Giacomo Bertoldi, de Matarello, filho de Gio­
vanni Baptista Bertoldi. Titulado em 

155.765 

196.600 

28--3--93. 196.600 
68A Giovanni Berti, de Torcegno, Tr. filho de Gio­

vanni BertL Titulado em 1--10--92 
68B Giuseppe Murara, de Villa'Agnedo, filho de 

174.185· 

Francesco Murara. 300.375 
69 Francesco Pradi - titulado em 7--' 7--94 194.9317: 
70 Luigi Bassani, de Villa VerIa e esposa Oliva 

Frattini e 1 filho: lsidoro, com 1 ano. Titu-
lado em 31--8-80. 194.137 

71 Pietro Trentini, de Villa VerIa, Vicenza e espo-
sa Catharina Costalunga e 2 filhos: Alessan· 
dro, 5 anos e Luigi, 1 ano. 260.2611 

72 Giovanni Demarchi, de Levico e esposa Amalia 
Ponti e 5 filhos: Genoveva Carolina, 7 anos; 
Mathilde Seconda, 5; Valentino 4; Gertrudes, 
2 e Antonio, 1 ano. . 260.261 

LI:NIHA OOLONlAL CEDROS, MARGEM DIREITA 
Títulos expedidos em 6 de Setembro 18\76 

34 Luigi Purin 208. 280 ＴＶＱＱｾＶＰ＠
36 Davide Oberziner, de Trento, filho de Gio-

sué Oberzíner e esposa Irene Zanella. 185.400 594$400 
37A Miohell'Angelo Ropelatto, de Ospedaleto, sol-

teiro, 35 anos. 91. 900\ 121$680 
38 Napoleone Trisotto, de Samone, 26 anos, sol-

teiro. Transf. a Adone Paternolli. 216 _ 500 613$160 
40 Bortolo Busarello, de Ospedaleto e esposa Ca-

tharina Baldo e 1 filha: Tereza de 17 anos . 266 _ 998 375$580 
41 Alessandro Paterno, de Scorello, Tr. Esposa: 

Santa Sala e 2 filhos: Luigi Paterno, de 4 anos 
e Lino, de 2 meses. 268.997 18\1$280 

41â Fortunato Corrente. de V'ill'Agnedo e esposa 
Anna Bombasaro e 2 filhos: A.'1tonio, 36 anos e 
Giuseppe, 16 anos. Transferido ao filho An-
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ti}nio. 
47 Antonio Vasselai 

230.990 419$880 
224.900 273$680 

Linha CEDROS, Margem esquerda 
39 Domenico Piazera, de Vigolo Vattaro e esposa 

Domenica Kulzer e 3 filhos: Angela, 7 anos; Vit-
torio, 5 e Luigia, 1 ano, falecida em 29-5-76. 206.315 352S600 

40 Gi0vanni Baptista Bortolini 142.325 134$000 

Fim ､｡ｴ｡ｾ＠ posteriores receberam seus Títulos 
de posse, os seguintes colonos: 
Linha CEDROS, Margem Direita 

35 Batista Busarello, de Ospedaletto 278.000 
36B Virgilio Voltolini, de Grigno, 24 anos filho de 

Pietro Voltolini. 
36C Giovanni Berti, de Torcegno, filho de Giovanni 

Berti . 
36D Davide Agostini, de Matarello e esposa Roma­

na e 3 filhos: Maria 10 anos; Davide Lorenzo, 

35.649 

35.999 

........ 

7 e Cesare, 4 anos .' 162.200 - -
37 Giovanni Baptista Vasselai, de Vill'Agnedo e 

esposa Mathllde e 3 filhos Lino, 19 anos; Ma­
ria, 14 e Lina, 11 anos. Transf. ao filho Lino 
em 24-11-92. 352.500 

37B Giuseppe Corrente, de Vill'.A.gnedo, filho de For­
tunato Corrente. 

39 Domenico Riccieri Busarello, de Ospedaletto, 
20 anos e esposa Augusta Baldo, falecida em 

91.900 

29-9-1880. 272.900 
39A Giuseppe Floriani, de Vill'Agnedo, filho de 

Pietro Floriani. 
41A Alessandro Lenzi e esposa Maria Grolla 
4e Franiesco Sandri, de Vill'Agnedo e esposa 

Maria Pasqualini e 3 filhos: Luigi, 9 ｡ｮｯｾ［＠ Be­
niamino, 3 e Antonio, 2 anos. 

43 Pietro Paternolli de Vill' Agnedo e esposa Ma­
ria Ropelatto. -

44 Francesco Valandro, de Castelnuovo e esposa 
Candida Bastiani e 2 filhos: Luigia, 13 anos e 

72.000 
99.583 

254.995 592S38() 

240.901 358$680 

Augusto, 5 anos. 234.995 338$980' 
45 Felice Bona, de Besogno, Tr. e esposa Luiza 

Passerini e 4 filhos: Geronimo, 13 anos; Maria, 
11-; Ida, 6 e Virgílio, 4 anos. Transferido ao filho 
Virgílio. 

48 Pietro Osti, I!le Ospedaleto, 33 anos, solteiro. 
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Em 1-5-76 CasOu com Emma Faustina Toma· 
selli. 

48A Luigi Osti, filho de Pietro Osti 
49 Antonio Giacomozzi, de Segonzano. Esposa 

Maria Martini e 3 filhos: FI'ancesco, 8 anos; Ca· 
tharina, 5 e Antonio, 2 anos. 

219.997 315$1380 
62.111 - -

219.997 ＱＶｾｾＸＰ＠
50 Bazilio Leitenbergher, de Folgarina solteiro. 

Transf. a Francesco Giacomozzi. . 219.997 
50A Francesco Giacomozzi, de Segonzano, filho 

de Antonio Giacomozzi. 
51 Ludovico Campestrini, de Torcegno e esposa 

Maddalena Berti e 3 filhos: Maria Maddalena, 
24 anos, Anna Maria, 13 e Rosa, 12 anos. Ti· 
tulado em 29-8-92. 

52 Giuseppe Campestrini, de Torcegno, Tr. esposa 
Fortunata Bolli e 5 filhos: Elisabetha Fran· 
cesca, 11 anos; Margarida, 8; Domenico, 7; Te­
reza, 6 e Silvio, 2 anos. Titulado em 

38.400 

234.996 

24--11--92. 270.497 
54 Domenico Daltrozo, de Turgino, TI'. Esposa 

Arcangela Dal Castagné e 1 filho: Giuseppe. 
Transferido ao filho Giuseppe. 302.101 - --

55 Francesco Lenzi, de Torcegno . Esposa Ursula 
Dietre e 1 filho: Luigi, de 24\ anos solto Tit. 
em 28-12-88. . 302.101 

56 Zacaria Zanghelini, de Strigno Transf. em 
25-8-96 a João Maes. 302.001 

57 Henrique Klug 222.920 
58 Giuseppe Floriani, de Vill'Agnedo, filho de Gio-

vanni Baptista Floriani e Tereza Sandri. Trans-
ferido a Emilio Wurz em 20-6--90 . 200.250 

65E Germano Bona, de Besogno, filho ､ｾ＠ Felice 
Bona. 30.622 

LinJha OEDRo.S, Margem Esquerda 

52 Pietro Antonio Campestrini 297.839 -- --
53 Luigi Dalcanale, de Borgo, Tr. Esposa Cathari-

na Caum ｾ＠ 2 filhos: Luigi, de 10 anos e Ar-
tiglio, de 6 anos. Transferido ao filho Luigi. 
Tit. 4--4-93. 288. 599 

54 Luigi Dalcanale, Filho - de Borgo, Tr. Titu-
lado em 15-9--90. 302.500 

LINHA RIBEIRÃO. SÃo. BERNARDO., MARGEM DIREITA 

1 Antonio Nasato, de Strana. Treviso, filho Fiorino Nasa"to 302.500 

-19-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



/2 VIctor Zanella. Titulado em 23-1-89 
3 Andrea Largura 
3A Eugenio Floriani, de Vill'Agnedo, titulado em 10-1-95. 
ｾ＠ Alessandro Trentini, de Villa VerIa 
5' Giovanni Largura, de Lentiai, titulado em 13-10-88. 
5A FlOJav"nte Zanella 
ｾ＠ Luigi Largnra, de Lentiai. Titulado em 13-10-8r) 
7 Angelo Largura, de Lentiai. Titulado em 22-10-G9. 
8 Giovan:li Zoppelaro. Titulado em 8-2-89 
9 Giacomo Andreazza. Titulado em 1-2-92 

10 DOmf1l1lr-o Sanson. Titulado em 20-1-94 
11 Giacomo Largura 
12 Luigi Brancher 
13 Domingos Machado da Veiga 
14 Torquato Hilario da Veiga 

302.500 
302.500 
335.2-:1:7 
1302.500 
302.500 
21'l.G93 
302.500 
302.500 
302.500 
302 . 500 
302.500 
266.829 
274.171 
235.896 
247.178 

LINHA RIBEIRÃO SÃO BERNARDO, MARGEM E'5QUERDA 

, Dom.ingos Lazzarini -titulado em 8-2-89. 302.500 

2 Giuseppe Schiochet, de Lentiai. Tit. 13-10-88 filho de 
Giovanni Schiochet. 302 . 50{l 

3 Giovanni Schiochet, de Lentiai e esposa Antonia De Giu-
lian Tit. 131-10-88. 302.500 

-4: Modesto Campestrini. Titulado em 27-10-88 302. 50a 

5 Sebastiano Demarchi, de Villa Verla, filho de Giovan-
ni Demarchi. 302.500 

fj Antonio Schiochet, de Lentiai. Tit. 13-10-88 302.500 
7 Giacintho Bertoldi. Titulado em 21-2-90 302.500 
8 Giuseppe ZOboli, de Robiera e esposa Rita Bonezzi. 

Titulado em 8-2-89. 302. 500t 
9 Giovanni Schiochet Filho, de Lentiai. Titulado em 

17-8-89 _ 302 . 50C 
10 Luigi lFeltrini. Titulado em 3-12-91 302.500 
11 Raymondo Dal Castagné de Torcegno e esposa 

Campesirini. Tit. em ll-i-91_ 
Rosa 

12 Antonio Lazzarini. Titulado em 22-i()L92 
13 Agostino Largura, de Lentiai. Titulado em 10-8-92 . 
14 Manoel Salvador Filho. Titulado 10-2-97 
15 Henrique Klug 
16 Jacob Strauber 
17 A:ndrea Largura 

'.URAVESSÃO DE TIROLESES 

1 José Joaquim Ferreira de Mello 
lA Vergilio Bona, de Besogno, filho de Felice Bona 
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2 Giacomo Dallabona, de Trento 302.500 
2A Francesco Nonez, de Meano, filho de Giacomo Nonez. 

Titulado em 8-8-92 302.500 
3 Simão Dallabona, de Trento, filho de Giacomo Dallabo-

na. 302.500 
4 Domenico Nonez, de Meano, filho de Giacomo Nonez. 302.500 
4A Giovanni Dallabona. de Trento, filho de Giacomo Della-

bona. Titulado 8-8-92 280.623 
5 Francesco Dematé, de Trento - filho de Nicolao 

Dematé . 302.5001 
5A Alfonso Conti, de Solano, filho de Mansueto Conti. Ti-

tulado em 8-8-92 282 .873 
6 Emmanoele Antonio Voltolini, de Vohno, filho de Gio-

vanni Baptista Voltolini. Titulado em 8-6-92. 302.500 
6A Pietro Travaglia, de Trento. filho de Carlo Travaglia. 

Titulado em 8-6-92. 2&1. '799 
7 Domenico Voltolini 302 . 500 
8 Giovanni Zanetti, de Levico, filho de Giovanni Zanetti. 302.500 
9 Angelo Nonez, de Meano, filho de Giacomo 302 . 500 

10 Giuseppe Cristelli, de Segonzano, filho de Giovanni 
Cristelli. '302.500 

LINHA FUNDIOS ESTRND·A DOS POMERANOS 

102A Geronimo Demarchi, de Villa Verla, Vicenza, filho de 
Bortolo Demarchi. 

106A Giuseppe Giovanella, de Cembra, 19 anos, filho de Gio­
vanni Giovanella. Transferido em 13-7-92 a Caetano 
Marchetti. 

1l0A Clemente Nicolodelli, filho de Pietro Nicolodelli. 
114A Pietro Nicolodelli, de Albiano e esposa Rosa Filippi e 1 

filha: Oliva, de 4 anos . 

118A Aleandro Lenzi, de Samone, filho de Damiano Lenzi. 
120A Giovanni Vicenzi 

128A Mansueto Mengarda, de Samone 
128B Angelo Tomaselli, de Stringo, filho Domenico Tomaselli. 

Tit. 23-3-91. 
132A Virgilio VOltolini, de Grigno, filho de P ietro Voltolin i. 

134A Armenio Zanghelini , de Samone. filho de Antonio 
Zanghelini . . 

140A Michele Barato - titulado de 15-12-94 

1412A Achille Bagatoli , do Tyrol , filho de Septimo Bagatoli. 
Tit. em 15-12-94. 
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10 F. Sperandio Bendotti 
BOA Giacintho Dalmonico 

LINHA RlBE:IR,ÃO FOlRlTUNATA 

11 Luigi Giovanni F'urlani, de Vigolo Vattaro filho de Do­
nico Furlani. Titulado em 14-4-93. 

12 Zacharia Zanghelini, de Stringo, filho de Antonio 
Zanghelini . 

13 Antonio Oss Emer, de Pergine, filho de Domenico Oss 
Emer. 

15 Antonio Oss Emer - idem - idem 

16 Giacintho Dallabrida. Tit. em 5-12-94 

17 Domenico Tamanini, de Vigolo Vattaro, filho de Pietro 

215 . 050 
184.500 

302.500 

302.500 

302.500 
302.500' 

302.500 

Tamanini. Tit. 29-10-91. 302.500 
18 Giuseppe Odorizzi. de Albiano. filho de Antonio Odo-

rizzi. 302.500 
21 Gioachino Grettel'. de Villazano. filhc de Andrea Gret­

ter. Titulado em 30-7·97 302.500 

22 Giovanni Gretter, de VIllazano, filho de Andrea Gret­
ter. 302.500 

302.500 
302.500 

23 Antonio Oss Emer Junior 
34 Antonio Oss Emmer Junior 

Primeiros moradores da Povoação de Encruzilhada 
atual cidade de Rio dos Cedros 

1 - Agostino Bernachio 13. 77H 
3 - Agostino Bernachio 4.317 
5 - LOl'enzo Pisetta 3 .997 
7 - Giovanni Longo 3.997 
9 - Giovanni Longo 4. 17& 

11 - Giovanni Longo 5. 0'77 

13 - Tercilio Casonati 
15 - Giovanni Longo 

7.850 
6.548 

17 - Giovanni Longo FO. 6 . [j6'O 

19 - Luigi Purini 
20 - Giuseppe Bona 
23 - Luigi Purini 

7.850 
7 . 560 
2.450 

2 - Henrique Klug 4.462 
4 - Henrique Klug 3.896 
6 - - - - 6.848 
8 - Giuseppe Longo 5.701 

- 10 - Luigi Trentini 6.267 
---; 12 - Giovanni Trenti-

ni 6.26,7 
- 14 ---. Giuseppe Bona 5.285 

16 - Silvio Campestri-
ni 7.560 

18 - Achille Campes-
trini 7.560 

19A - Luigi Purini 6.956 
21 - Carlo Marzani 6.838 

- 31 - 'Virgilio Campes-
trini 6.547 
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A Filatelia em Blumenau 
Renato Mauro Sclll'amm 

'E'm solenidade realizada dia 05 de novembro, que contou com as 
presenças do Senhor Prefeito Municipal de Blumenau, Dr. Renato de 
Mello Vianna, Sr. Dr. João Porto Walraven DD Diretor Regional da 
Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos, Dr. Valério José Steil, 
Presidente da Câmara de Vereadores, Presidente e Vice-presidente do 
Clube Filatélico de Blumenau, Presidente da LABRE de Santa Catarina, 
além de um enorme número de filatelistas e radioamadores do Estado, 
foi oficialmente lançado em Blumenau, na Galeria Municipal de Artes, 
um selo comemorativo em homenagem ao Dia do Radioamador. (F"J­
TO) 

Na ocasião foi aberta uma mostra de Cartões Pos­
tais QSL do Clube de Radioamadores de Blume­
nau, pertencentes ao Dr. Wilson Gomes Santhia · 
go e Cartões Máximo Postal perten.;ente a este ar­
ticulista. 
Na mesma oportunidade o Prefeito Municipal, a­
través a Lei nO. 2295 declarou de Utilidade Pública 
Municipal o Clube Filatélico de Blumenau . 
. Além disso foi feita entrega ao Diretor Regional na 
ECT, de um vasto memorial descritivo contendo 

Brasil 77 ｾ＠ dados e informações sobre os Clubes de Caça e Ti-
1,30 ª ro, hoje em número de 33 só em Blumenau. 

DIA 00 •• 0., ..... 00' Pretendemos com isso, homenagear com um -3el0 
comemorativo, no próximo ano, dentre as emissões folclóricas da EC'!, 
esses clubes que tantas glórias tem dado à Blumenau. 

Ainda dentre as novidades, lembramos que, acabamos de ･､ｩｾ｡ｲ＠
uma coluna semanal (sai todas as quintas-feiras), no Jornal de Santa 
Catarina, sob o título SANTA CATARINA FILATÉLICA. Recomenda­
mos a todos sua leitura, pois, além das novidades nacionais e interna­
cionais, procuramos sempre divulgar uma série de artigos técni.cos do 
mais alto interesse para os filatelistas. 

Lembramos ainda que o Clube Filatélico de Blumenau continua 
com suas reuniões semanais todos os sábados, a partir das 15 horas no 
Teatro Carlos Gomes. 

Chamamos à atenção dos antigos filatelistas para que compareçam 
às nm:sas reuniões para incentivar os jóvens e, principalmente para 
transmitirem seus indispensáveis conhecimentos. Pretendemos juntar 
o maior número possível de filatelistas para as .comemorações do 4.0=>. 
aniversário do Clube Filatélico de Blumenau, que acontecerá dia 06 de 
fevereiro do prÓiximo ano. 
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Subsídios para a História do Vale do Itajai 
EXCERTOS DO HKOLONIE-ZEITUNG" (JORNAL DA COLÔNIA), 
EDITADO '1M JOINVILLE, A PARTIR DE 20 DE DEZEMBRO DE 1862. 

(CoOl'denaçãn e tl'adução: ROSA HERKENHOFFJ 

"Kolonie-Zeitung" n. 1 - 20 de dezembl'O de 1862: 
Os arredores da .colônia Terezopolis e do Itajaí-Mirim, ultima· 

mente tem sido molestados pelos bugfes (indígenas da tribo dos boto­
clld()&) , Um bando de quatro homens assaltou a saqueou uma casa na 
co16nia Brusque, depoJs de ter ferido a dona da casa com uma flecha­
da no braço e esta ter fugido espavorida, Um homem do grupo, verda­
deiro gigante, vestido com roupa listada, demonstrou ser o chefe. Não 
satiS!eltos com o acontecido, aproximaram-se, rastejando, de outra ca­
sa de colono. Uma criança que se achava sentada diante da casa, notou 
a presença dos mdi.os e chamou o pal, gri.tando-lhe para vir depressa 
ver os enormes animais que vinham rastejando. O colono imediata­
mente agarrou uma Espingarda, saindo pepla porta da frente. Neste 
instante, os quatro indlv.duos, repentinamente e de uma so vez, se er­
gueram preparando-se para o ataque .0 colono, porém. atirou e acer­
tou o pl'mleiro rJo peito, debaixo do braço. 

Diante disw, os quatro fugiram rapidamente. É de se notar que 
a estação atual é exatamente a mais perigosa. No inverno e na prima­
vera, os pinhões oferecem alimento suficiente aos índios, mas agora es­
te começa a escassear a falta atrai os bugres das montanhas para as 
baLxadas cultivadas, onde as espigas de milho justamente começam a 
sazonar. No ano passado, em vários assaltos à colônia Brusque, todas 
as espigas d.e milho foram tão astuciosamente extraídas das folhas 
que as envolvem, que os colonos somente notaram o prejuizo, quando 
pretendiam colher o cereal. 

"Kolonie-Zeitung" n. 14-4 de abril de 1863: 

O Governo autorizou o diretor da colônia Blumenau a mandur 
vir neste ano, somente 500 colonos, recomendando ao cônsul brasilei­
ro em Hamburgo, facilitar o mais possível essa expedição. 

"Kolon·e·Zeitung" n 17 - 25 de abril de 1863: 

Recentemente a região do Itajaí-Mirim foi de novo atacada pe­
los indígenas. Um grupo atacou uma serraria nas proximidades da co­
lônia Brusque, matando a flechadas tres dos operários ali ocupados, 
dois brasileiros e um belga, de nome Thon Dittmar. O Presidente enviou 
o Tenente Mello da Polícia, acompanhado por alguns soldados a fim 
de livrarem a região dos bugres e para a proteção dos colonos. 
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"Kolonie-Zeitung" n 18 - 2 de maio de 1863: 
OI trabalhador morto há pouco tempo pelos bugres no Itajaí­

Mirim, Thon Dittmar, não era belga, conforme foi anunciado por enga­
no, e sim descendente da antiga família bávara do Barão de Thon Ditt­
mar. Seu fim foi trágico. Quando dois de seus colegas de trabalho caí­
ram varados pelas flechas, ele procurou salvar-se, jogando-se no rio pa­
ra alcançar a margem oposta. Alcançou-a realmente, mas viu-se cerca­
do por outro grupo de bugres, do qual procurou fugir. Não conseguiu 
ir muito longe, pois levou flechadas, sendo massacrado pelos inimigos. 
os quais em seguida, partindo-lhe o cràneo, extraíram a massa encefá­
lica, que os bugres apreciam como complemento de bebida. Em Eegui­
da fugiram apressadamente, abandonando o corpo. Um outro traba­
lhador, que também se atirara ao rio para fugir, nadando e mergulhan­
do de vez em quando . conseguiu alcançar a serraria, são e salvo, dali 
assistindo toda a cena acima descrita. 

"Kolonie.Zeitung" n. 18 - 2 de maio de 1863: 
A 27 próximo passado foram expedidos novamente 26 trabalha­

dores, dos quais 13 de Itajaí e Blumenau, por navio para o porto de 
Santos. 

"Kolonie-ZeitUJng" n. 18 - 2 de maio de 1863: 
ANúNCIO: 
Dicionárics alemão-português, livros de conversaçã.o, interpreta­

ção, catecismos, livros de História Sagrada e de ora.Ç'õles para ambas as 
confiEsões, Bíblias. Livros de leitura e cartilhas, enciclopédias e diver­
sos outros llvros, tem sempre em estoque po'! preçós reduzido. - Vic­
tor Gaertner, em Blumenau. 

o movimento cultural e romântico em BJumenau desde 
o século passado até o período anterior a segunda 
Ui'éulde guena mundial 

José Gonçalves 

Graças à formação constituída de alta sensibilidade que sempre 
caracter1ZCU o povo de origem germânica, Blumenau teve. nos primei­
ros ctez anos de sua fundaçào, os seus prime:ros clubes de cantores, o 
seu primeiro teatro e a sua primeira sociE.dade de atiradores. 

ESEe movimento que procurou sempre preservar a cultura tradicional 
trazida pelos imigrantes alemães, ampliou-se substancialmente através 
dC's anos ,tendo surgido mais tarde o Teatro Frohsinn o qual perma­
neCE'seu em franca atividade até poucos anos antes da Segunda Gu.er­
ra Mundial, tendo então sido transformado no hoje majestoso Teatro 
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Carlos Gomes. Do primeiro clube de Atiradores s1:lrgido, em 186C, 
chegou·se a mais dE. trinta até 1935, quando o atual município de Po­
merode ainda era distrito de Blumenau. Tudo desapareceu no período 
da guerra. Depois do conflito, demoraram alguns anos para ressurgi­
rem algumas das sociedades. 

Mas o espírito pioneiro do povo alemão, aliado à ansiedade de 
viver em comunidade em reuniões festivas, transferido para as gera­
ções que se sucederam, fez com que novo alento viesse dar a Blumenau 
a situação extraordinária de hoje, quando temos, só de sociedade de 
atiradores "Schützen-Verrein", no município, trinta e quatro. Essas 
'sociedades, além de outras que praticam outros esportes e são recreati-
vas, formam um potencial comunitário que tem possibilitado deixar 
transparecer no blumenauense um arraigado espírito de fraternidade , 
de hospitalidade, de respeito às leis e às autoridades constituidas, além 
da comunicação fácil e afetiva. Não restam dúvidas, no entanto, que_ 
face à campanha por demais violenta e até certo ponto injusta levada 
a efeito pelas autoridades catarinenses na repressão contra nazi-fas­
cismo em nossa região, muito se perdeu daquele espírito de criativida· 
de cultural do povo descendente dos colonizadores germânicos. Não 
culpamos o espírito da lei de nacionalização, nem tão pouco todos os 
titulares a cujo cargo estava a aplicação da lei. Somente alguns mem­
bros da equipe policial especial é que praticaram barbaridades influen­
ciados por elementos que procuraram fazer vingança pessoal contra 
criaturas inocentes que, na maioria das vezes, possuíam o espírito de 
brasilidade - por terem nascido brasileiros - muito mais acentuado 
do que aqueles que se diziam donos da nacionalidade. O terror espa· 
lhado entre os descendentes alemães e também italianos, fez com que 
muitos entusiastas da conservação dessas belas tradições trazidas pe· 
los pioneiros europeus, se sentissem injustiçados e frustrados mesmo 
como brasileiros e afastaram-se definitivamente desse trabalho de ele­
vado cunho cultural. 

FOLCLORE BLUNIEINAUENSE 

Já houve muita pergunta sobre se existe um folclore blumenau­
ense. Isso depende do que se pode incluir dentro do rol que envolve t u­
do o que deva ser considerado folclore. Por exemplo, Raul Deeke, figu ­
ra inteligente, um blumenauense de saudosa memória, deixou regis­
trado, no livro do "Centenário de Blumenau", à página 369, um traba­
lho exuberante, que consideramos de um valor inegualável, na defin,·· 
ção de um aspecto folclorico, que é o sistema de comunicação adotado 
entre os alemães imigrantes e os açorianos-portugueses que povoaram 
o litoral catarinense. No final de seu magnífico trabalho Raul Deeke 
divide as suas conclusões em três tópicos seguintes: "a) -- Não existe 
um folclore regional em Blumenau, c os costumes e crenças dos blume-
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nauenses são os dos brasileiros em geral, um pouco mesclados dos tra­
dicionalismos de seus antepassados; b) - existia temporariamente 
uma base sadia para a formação de um folclore regional, mas a rápida. 
evolução fê-la desaparecer; c) - Para o futuro não perdurará tam­
bém a maneira interessante de falar, que os colonos descendentes de 
alemães empregam com os seus patrícios descendentes de portugnê­
Ees. porque todos tem possibilidades de freqüentar bôas escolas". 
. Portanto, ainda hoje, passados vinte e sete anos da opinião emi·. 

tida pelo saudoso conterrâneo Raul Deeke, nós continuam6s a afir­
mar: não existe um folclore especificamente blumenauense. Aliás, o 
folclore considerado o mais brasileiro de todos os existentes hoje no 
Brasil, é de procedência européia ou africana. O "Boi de Mamão" o 
afro-brasileiro muito generalizado no nordeste e tantos outros, a exce­
ção do folclore selvícola brasileiro, nenhum é genuinamente nosso. É 

pena que tão pouca importância se tem dado ao folclore nativo brasi· 
leiro - os costumes de dansas, ritmos e cantos que eram caracterÍEli­
ca de muitas tribus indígenas de nossas florestas. Parece que esse fol­
clore nativo é hoje o mais desprezado, quando devia ser o mais bem 
conservado e incentivado pelas gerações que tem a responsabilidade ·je 

preservar essas belezas nativas de nossa terra. 

Por isso, Blumenau também possue o folclore importado. Foram 
os imigrantes europeus que trouxeram para cá uma das mais belas­
tradiçces milenares do Velho Mundo: as danças típicas, as festas de 
Rei e de Rainha do Tiro, com os tradicionais bailes sempre iniciados 
com a dança conhecida por "polonaise" que é uma especie de "quadri­
lha" também importada da Europa. Esses costumes que consideramos 
um estilo de folclore dos mais belos, são conservados com fervor pelos 
blumenauenses e ainda incentivados substancialmente pelo poder pu­
blico, inclusive com a realização de outro acontecimento expressivo de 
arte e beleza: O Encontro Internacional oos Cantores. 

TERIA EXISTIDO' UM FORTE TEõR ROMÂNTICO ENTRIE' 

OS IMIGRANTES QUE FUNDARAM BLUMENAU? 

Não só existiu como ainda hoje existe. A característica do povo 
blumenauense, repito, espE,,::ialmente o povo que reside mais na área suo 
burbana e que descende mais diretamente dos imigrantes, com os 
quais prmaneceram, mais arraigados, os costumes, as tradições, as vo­
cações românticas e artísticas, é a do romantismo sob os seus diversos 
aspectos e manifestações. Por isso que, sendo o homem ou a mulher 
de origem alemã muito afeitos a reuniões sociais, à organização de co­
rais e, enfim, i convivência social-comunitária, sempre existiu e ainda 
existe entre estas pessoas que têm tal origem, um espírito muito alegre, 
romântico e, de certo modo, de elevada inspiração artística. Isso. po 
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rêm. nunca impediu que, tanto o habitante de origem germânica quan­
to o de outras origens, deixasse de praticar com todo fervor a sua re­
ligião - católica e evangêlico-Iuterana. O espírito de religiosidade 
que também deu sólida base moral à colonia blumenauense nos seus 
primórdios, constitui, ainda, o fator preponderante no aspecto român­
tico - padrão de ética, de respeito e de cavalheirismo na acepção da 
palavra. 

Hoje, Blumenau continúa a expressar, nos seus diversos seto­
res de atividades sociais-tradicionais, quase a mesma ｣｡ｲ｡､･ｲｾｳｴｩ｣｡＠ que 
marcou o aspecto romantismo-ar te-bom gosto-canto e -música, qne 
moldou toda a configuração da civilização de toda a região do Vale do 
Itajaí. Hoje. encontramos nas trinta e tantas sociedades tradicionais 
disseminadas pela periferia da cidade, as mesmas reuniões festivas, en­
riquecidas não só com a preferência pela tradicional cerveja, como tam·· 
bém, como resultado dos efeitos etílicos dessa deHciosa bebida. a ｲｾｵ ﾷ＠

nião de grupos de quatro, cinco, seis ou mais pessoas, em algumas me­
sas ,a cantar, acompanhando as músicas tradicionais que as bandinhas 
típicas executam nos bailes sociais de atiradores, de bolonistas ou de 
c:.1..ntores. E todos cantam alegremente, sem iniblção, em língua ale­
mã, as velhas canções da Renânia, da ｗ･ ｾｴｰｨ｡ ｬｩ｡＠ ou da Bavá,ria. ｉｳ ｳ Ｚ ｾ＠

não representa, no entanto, a preferência desses descendentes de 3.1e­
mães por tudo o que é alemão. Na sua totalidade, eles são autênticos 
brasileiros, possuidores de um espírito patriótico que merece o respei­
to e a admiração daqueles que se consideram super-brasileiros. 

o ROMANTISMO SOBREVIVIEfRA AOS TEMPOS 

Diante dessas. considerações não temos dúvidas em afirmar 
que o romantismo entre a nova geração está sobrevivendo e continua­
rá pelos anos afora, isto porque, de 1970' para cá, tem crescido não só 
o número de sociedades tradicionais como também o número de seus 
associados e adeptos do esporte e das tradiç6:es que praticam. A ju­
ventude originária dessas famílias ligadas a essas sociedades está par­
ticipando ativamente de tudo, sem qualquer constrangimentô ou ini­
bição, embora uma boa parte dessas moças e rapazes falem, hoje, o 
alemão. com bastante dificuldade. 

A prova de que os jovens hão de ser os continuadores das tra­
dições das festas de Rei do Tiro, está no fato de que, no VI Encontro 
Blumenauense de Atiradores, realizado em 1977, sob os auspicios do 
governo municipal, sagrou-se campeão, entre os representantes de 25 
sociedades que competiram, um jovem de dezesseis anos como o me­
lhor atirador, enquanto que outro jovem da mesma idade, foi coroado 
o Rei do ano, com o melhor tiro. 
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fl opinião dos que nos visitam 

Vamos continuar, neste número, com a divulgação de 111uis al­
gmTIl:.ls cl?'S muitas impressõ'es deixadas no livro de visita à Fundação 
"Casa Dr. Blumenau", por pessoas procedentes das diverSas unidades 
da Federg,ção: 

- "Uma das mais belas recordações do passado de Blumemm 
que vai ficar eternamente gravada na minha mente e na .de meus fami­
liares, com a visita que fizemos ao Museu da Família Colonial. - 0+:;:> 
Hugo Kistermann, ･ｾｰｯｳ｡＠ e filha" - São Paulo. 

XXX 
- "O que se viu não se pode descrever, tudo tão maravilhoso co­

mo maravilhosas, tamb&m, as explicações recebidas na visita. - Pedr.o 
Domenico - Recife, Pernambuco". 

XXX 
- "Que o passado sirva de exemplo às gerações futuras para fa­

zermos um Brasil maior ainda. Estamos apenas começando e há, ah1-
da, mnito a fazer. - J. C. Calixto de Jesus - São Paulo". 

XXX 
- "José Ferreira da Silva foi um abnegado sonhador que lutou 

com inteligência, para salvar o patrimonio brilhante de uma Blume­
nau linda, fo!'te e poética. As felicitaçces de um gaucho. - Dante de 
Lautano" . 

XXX 
- "O presente é fruto do passado. Cumpre saber mante-io par:1 

o futuro não como algo que já passou mas, que se renova a cada ger8.­
ção que passa. Isto é que é fazer a Hist61ia do Homem" - Professor 
Edu.ardo Silva dos Santos Souza - Vitoria - E. S. , .. 

XXX 
- "O amor à tradição é a força que impele o Brasil para a fren­

te. Viva o povo de Blumenau, exemplo para o de todas as nossas cida­
des. Pedro e Fabíola Portugal Fraga - Rio de Janeiro" . 

XXX 
- "O povo de Blumenau está de parabens por ter em seu mu· 

nicípio uma casa que honra seos antecedentes" - Hildegard Woh­
brock - Valença - Estado do Rio" . 

XXX 
- "Gostei imensamente da visita a esse museu histórico, e mais 

uma vez aqui fica provg,do que o fundador desta cidade foi um ｨｯｭ￭ｾｭ＠
genial. - Leonida Vieira ,. . ! 

XXX 

- "Uma cidade que, mantendo um permanente ritmo de de­
ｾ･ｮｶｯｬｶｩｭ･ｮｴｯ＠ é capaz de guardar as relíquias de sua historia e o amor 
às suas coisas, merece o seu futuro' - Flaviano Camara - São Paulo", 
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"M· h t In a estada na Colônia D. Fra ncisca" 

(Continuação) 
Continua o nosso cronista fa­

lando das suas ocupações, duran­
te as '1 semanas de permanênch:.: 
a inspeção dos trabalhos execu ta­
dos, a leitura, a caça - embora 
não tenha ele diminuído em nada 
a fauna existente na regi ão, por­
que os animais de caça, muito es­
pertos, somente reapareceram de­
pois da partida do caçador, , , 

E, muito rapidamente, para. 
não chocar ou assustar o leitor 
alemão, rapidamente e "en pas­
sant", assim como se mencionam 
as coisas de somEnos impor tân­
cia, o cronista fala das pragas co' 
muns às regiões tropiCais, que, S2-

gundo ele, "Nem são tão grave:; 
assim", E menciona os insetos -
os insetos da região - aos quais 
Hfacilmente nos habituamos "", 
e os jacarés, .. parentes mais dó­
ceis dos crocodilos" que existiam, 
sim, mas que não chegavam a 
impedir o comandante do pata­
cho de tomar desprocupadamen­
te o seu banho no rio '" e as 
serpentes, aparentemente bem in­
tencionadas, contra as quais sem­
pre há um remédio a mão e que 
de resto, afugentadas pelo passo 
firme do europeu, só existem em 
número reduzido na floresta , ., 

"Os índios não tentaram se a­
proximar, porque estava conOSCI) 
toda a guarnição da província de 
Santa Catarina, Eram 8 guerrei­
ros, que habitavam um rancho já 
em ruínas, à beira do ribeirãi), 
Ocupavam-se eles em disparar as 
suas carabinas todas as manhãs e 

El1y Herkenhoff 

todas as noites e engolir muita 
cachaca durante o 'dia, De resto, 
eram ｾ＠ exemplares, ｡｢ｳｯｬｵｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠
pacíficos e inofensivos e muito i.n, 
teressantes porque apresentavaM 
8 cores diferentes: branco, ama­
relo, preto, preto-amarelo, preto­
branco, branco-amarelo, preto­
branco-amarelo e branco-preto-
branco, ' 
O preto-branca-amarelo era o sub­
tenente, O branco um português 
corretíssimo, Por três vezes já ｴｩ ｾ＠
nha sido degradado - muito in­
jm:tamente, pois era uma boa- al­
ma, Se alguém lhe desse alguma 
coisa, era seu sectário e não vaci­
lava em trair por ele o chefe e 
o imperador - -enquanto duras­
se o dinheiro e bebedeira, , , " 

Segue-se à tão pitoresca descri­
ção dos soldados, vistos pelos 
olhos do recém-chegado europeu, 
a descrição dos índios, chamado::> 
"bugres", que em número de ,', 
2,000, conforme se dizia, habita­
vam as florestas do sul da pro­
víncia de São Paulo - hoje esta­
do do Paraná - e da província de 
Santa Catarina, 

"Nunca assaltam durante anaL 
te, não atacam as casas um pou­
co afastados do mato e têm medo 
de homens e de armas de fogo, 
Às margens do Itapocu, há pou­
co tempo, um caçador brasileiro 
afugentou um grupo de 27 índios, 
que pretendia saquear a sua cas:t 
e a esp:ngarda do caçador nem 
estava carregado, Com um pou­
quinho de preocupação, os col')­
nos nada têm a temer, As mar­
gens do Itajai eles também 125-
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tão presentes e lá nunca houve 
nada. O sr. Dr. Blumenau, a 
quem conheço e a quem muito ･ｾ＠
timo, é uma autoridade tranquili­
zante, e de muito prestigio, no ca­
so' . 

O fu turo se encarregaria, infe­
lizmente, de contestar estas e ou­
tras afirmaçoes tranqüilizantes, 
com os muitos ataques dos "bu­
gres", ao longo dos anos pratica­
dos contra os colonos, tanto às 
margens do Cachoeira como às 
margens do Itajaí ... 

IV - "'0 calor, apesar do ve­
rão ". "prossegue o cronista, "não 
era excessivo. O termômetro nun­
ca subia a mais de 22 graus Réau­
mur à sombra. É verdade que 
chovia bastante forte, mas rara­
mente o dia todo e quase sempre 
com interrupção de 4 a 5 dias e, 
não sendo o chão lodoso e sim 
barrento, com um pouquinho de 
sol já enxugava". 

Confrontemos os 22 graus Ré· 
aumur - iguais a 27,5 graus cen· 
tigrados - com os dados conti­
dos no já mencionado livro de 
Theodor Rodowicz, à p. 79: 

"Nos meses de verão - dezem­
bro, janeiro e fevereiro - tive­
mos temperaturas mais elevadas. 
Mesmo durante à noite o termô­
metro nunca descia, a menos de 
20 graus, subindo até 26 graus à. 
sombra, durante o dia. Houve 
quem o;"l.;,ervasse 28 graus, mCAS 

eu creio que o termômetro se a­
chava sob influência de raios do 
sol refletidos. Em dias de chuva 
observávamos 18 graus". 

Conforme vemos, a temperatu­
ra máxima observada por Rodo­
wicz era de 20 graus Réaumur 
iguais a 32,5 graus centigrados. 
A temperatura mínima, no verão, 

em dias de chuva, era de 18 graus 
Réau.mur, iguais a 22,5 graus cen­
tígrados -o que nos leva à con­
clusão,/pouco alentadora para 
nós, de que a temperatura reinan­
te em toda a colonia Dona. Fran­
cisca era mais ou menos desagra­
dável do que a camcula quase in­
suportável nos meses de verão na 
"Manchester Catarinense" 
onde o desmatamento prossegue, 
em ntr:10 cada vez mais acelerado, 
incontrolado, promovido e pelm,­
tido em nome do progresso ... 

Quanto à chuva copiosa, du­
rante o mês de fevereiro daquele 
ano de 1851, não há nenhuma dú­
vida. Conta-nos o cronista de uma 
caçada, organizada por varIas 
pesmas, entre as quais O médico 
Dr. Destrolles, de S. Francisco 
Os caçadores ｡ｾ｡ｭｒ｡ｲｩ｡ｭ＠ duran­
te 2 dias às margens da Lagoa 
Bonita, mas devido à chuva vio · 
lentissima, desabada logo no pri­
meiro dia, a caçada transformou­
se numa aventura pouco agradá­
vel e os caçadores voltaram à tar­
de do mesmo dia, enlameados, es­
folados, exaustos. O nosso cro­
nista não participou da caçada, 
porque para sua felicidade, não 
podia andar descalço e não pos­
suia sapatos próprios para se­
rem amarrados nos pés ... 

Discorre sobre a fertilidade do 
solo - • mais fértil ainda para o 
lado dos morrQs, e é para aquele 
lado que a colôniâ irá se esten­
der". Explica ao leitor o !'iíoôo de 
preparo da roça a maneira de 
plantio e da primeira colheita e 
da segunda colheita, três meses 
depois, arrematando: "Dificil­
mente se morre de fome, no Bra­
sil" . 

Quanto às árvores, mostra-se 
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surpreso com a variedade e a 
quantidade existentes, relevando 
a importâncIa do palniito, devido 
à wa dupla serventia: uma parte 
serve de alimento, a outra pane, 
o tronco se presta maravilhosa­
mente bem à construção ae ca· 
sas. Basta regular quantidade de 
tron:os de palmito, cipó, barro, 
sapé e, como ferramentas, a en­
xada e o machado, para se le­
vantar, em pouco iempo, um "pa­
lacete'. "Portas e janelas", diz o 
nosso cronista, "já significam lu­
!{o, porque para o seu fablico são 
necessárias várias ferramen tas 
muito complicadas, tais como 
plaina, formão, martelo, serrote 
- produtos da nossa supercivili­
zada Europa" ... 

"Mas, ainda havia muito o que 
fazer e em vista disso apareceram 

muitos trabalhadores das redon­
dezas . Gente boa, pacífica, mo­
derada - um pouco tagarela 
um pouco indolente, um tanto 
marota, um tanto loroteira-­
mas, de resto, pura e inocente co­
mo Adão no paraiso e muitas -yF:,­

zes também como ele traj ada. 03 
que moravam nas proximidades, 
vin ham e voltavam tojos os dias 
em suas canoas, dando assim um 
aspecto colorido, numa viagem a 
S. Francisco ou, na colôn ia, 
quando essa gente alegre vinha 
subindo em grupos, com as suas 
roupas claras, o chapéu de palha , 
a mochila e a eterna companhei­
ra, a espingarda de caça, para 
procurar serviço com o" senhor 
Eduardo". Os que moravam mais 
longe, pernoitavam na segundr. 
casa de alojamento . (continua) 

Tem nova diretoria o Clube Filatélico de Blumenau 
O Clube Filatélico de Bfumenau, cujas atividades vêm se inten­

ｾｩｦｩ｣｡ｮ､ｯ＠ ultimamente e retornando ao lugar de destaque que duran­
te muitos anos ocupou no consenso nacional, está iniciando o anõ de 
1978 com uma nova DiretOlia . 

Empossada no dia 7 do corrente mês, a nOVa Diretoria tem à sua 
frente, o jovem e desta-cado filatelista Renato Mauro Schramm, urn 
dos mais entusiastas filatelistas da atualidade, a quem muito deve o 
Clube Filatélico de Blumenau na nova fase que está atravessando. 
Não restam dúvidas de que. se contar com a colaboração de seus compa 
nheiros de Diretoria e dos demais associados, Renato Mauro Schramrr, 
poderá realizar um trabalho dos mais expressivos em favor da filetelia 
blumenauense, fazendo com que o Clube se projete de maneira su'> 
preendente através do mundo filatélico brasileiro e internacional. 

A constituição da nova Diretoria do Clube Filatélico de Blume· 
nau ｾ＠ a seguinte: 

Presidente: advogado Renato Mauro Schramm. Vice-Presidente, Pro­
fessor Ewaldo Trierweiler; Secretário, Mário Machado da Luz; 2°. Se­
cretário, Carl Heinz Rothbarth; Tesoureiro, Luiz H. Ogeda; Diretor de 
Trocas, Prof _ Wilson Alves Pessoa, Diretor de Propaganda, Renato 
Henschel; Diretor de da Secção de Numismitica, Werner Reimer ; Pro­
vedor. Engo. Juergen Otto Berner. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen ｾ＠ presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim ｾ＠ vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão- Pro}. Antônio Boing Neto­
Comerciante Amo Letzow ｾ＠ Adpogado Beno Frederico Weier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Harlmann ｾ＠ Prol Nelo O.rti ｾ＠ Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'­
trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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